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Resumo 

As escolhas vocacionais são momentos importantes no ciclo do desenvolvimento 

humano, sendo particularmente relevantes as que ocorrem ainda na adolescência. Em 

Cabo Verde são escassos os estudos sobre o desenvolvimento vocacional e os projectos 

vocacionais dos jovens cabo-verdianos. O presente estudo tem como objectivo analisar 

as atitudes vocacionais e a construção de projectos futuros de adolescentes. Para tal, 

foram inqueridos 100 alunos de 9º ano de escolaridade de uma escola secundária de 

Cabo Verde, dos quais 45 são rapazes e 55 raparigas. Esses alunos responderam o 

questionário sociodemográfico, o Inventário de Desenvolvimento de Carreira, a Escala 

de Atribuição para Carreira e uma versão adaptada do Inventário de Percepção de 

Barreira na Carreira. Os resultados mostraram que a maioria dos participantes apresenta 

projectos, variando no grau de especificação. As raparigas foram mais específicas nos 

seus projectos. Nas atitudes de planeamento e exploração vocacional as diferenças de 

género não foram significativas. A análise das crenças atribucionais para a carreira 

permitiu observar diferenças mais significativas de género, na subescala causalidade 

interna associado ao fracasso, diferença esta, favorável aos rapazes. Nas percepções de 

barreiras, a diferença mais significava entre raparigas e rapazes verificaram-se na 

variável: restrição de oportunidades. Por fim, discute-se a importância da orientação 

vocacional e apresenta as limitações e implicações do estudo.  

 

Palavras-chave: Adolescência, projectos vocacionais, planeamento, exploração 

vocacional, crenças atribucionais, percepção de barreiras.  
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Abstract 

Vocational choices represent important moments in the cycle of human development 

and it’s one of the most striking tasks particularly during adolescence. In Cape Verde 

there are lacking of studies concerning the vocational development and vocational 

projects of young Cape Verdeans. The present study aims to analyze the vocational 

attitudes and the construction of adolescent future projects. To this end, there were 

inquired 100 students from the 9th grade of a secondary school in Cape Verde, of whom 

45 are boys and 55 girls. These students answered a sociodemographic questionnaire, a 

Carrer Development Inventory, a Career Attributional Scale and an adapted version of 

the Inventory of Perceived Career Barrier. The results showed that most participants 

presented projects, varying in the degree of specification. Girls were more specific in 

their projects. When it comes about the attitudes of planning and career exploration 

gender differences were not significant. The analysis of attributional beliefs for career 

has cleared that the most significant differences of gender stood in the subscale of 

internal causality associated with failure, once this difference standout for the boys. 

Regarding perceived barriers, the most significants differences between girls and boys 

were seen on the variable: opportunity restrictions. Finally, we discuss the importance 

of vocational guidance and present the implications and limitations of this study. 

 

Keywords: Adolescence, vocational projects, planning, exploration, attribution beliefs, 

perception of barriers. 
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Introdução 

A adolescência é reconhecida como um fase de mudanças significativas a nível 

físico e psicológico. Além disso, é concebida como um período de inquietações, 

questionamentos e dúvidas relacionadas com os projectos vocacionais. 

A psicologia vocacional tem-se encarregado de estudar vários temas associados 

a esta fase da vida, como por exemplo: escolhas vocacionais, projectos vocacionais, 

tomada de decisão, indecisão, maturidade vocacional, percepção de barreiras e crenças 

atribucionais etc. 

Em Cabo Verde desconhecem-se investigações que estudem estas temáticas, 

apesar da utilidade dada a estes assuntos no contexto internacional para a compreensão 

do desenvolvimento vocacional nos indivíduos e particularmente adolescentes. 

Este trabalho centrou-se nos adolescentes a estudar o 9º ano de escolaridade 

numa escola secundária de Cabo Verde. Segundo a Lei de Bases do Sistema Educativo 

(LBSE) cabo-verdiana (1990, 2010) o 9º ano de escolaridade visa aumentar o nível de 

informação dos alunos e facultar uma orientação escolar e vocacional, tendo em vista o 

prosseguimento de estudos. 

O aluno que se encontra no 9º ano aproxima-se do final da escolaridade 

obrigatória, momento em que lhe compete uma escolha que irá determinar a sua vida 

futura e que coincide precisamente com a fase do desenvolvimento na qual o jovem se 

redescobre, a adolescência (Lucchiari, 1993). 

Nas sociedades ocidentais, como a sociedade portuguesa, por exemplo, é na 

adolescência que os comportamentos relacionados com o planeamento de carreira 

começam a ganhar destaque. É nesta fase que ocorrem os primeiros exercícios de maior 

responsabilidade e autonomia pessoal de grande impacto na vida individual, como a 

tomada de decisão vocacional (Faria & Taveira, 2006). 
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O apoio ao adolescentes nesta fase de vida é essencial para o processo de 

autoconhecimento, descoberta dos interesse pessoais e tomada de decisão quanto à 

escolha vocacional, condições importantes para a construção de seus projectos de vida. 

A investigação realizada no âmbito do desenvolvimento vocacional (e.g. Janeiro & 

Marques, 2010) revela que muitos estudantes enfrentam satisfatoriamente as tarefas 

vocacionais. Muitos exploram alternativas, constroem projectos pessoais e realizam o 

planeamento de seus trajectos vocacionais. Entretanto, um número considerável dos 

estudantes experimenta diversas dificuldades neste processo. 

Cardoso (2007/2008; 2009) refere existir também, um consenso entre os 

investigadores de que desde cedo os adolescentes têm consciência de barreiras no 

desenvolvimento de suas carreiras. 

Por outro lado, as crenças atribucionais têm sido descritas pelas teorias 

vocacionais de acordo com Janeiro (2011) como um dos factores psicológicos 

determinantes para o desenvolvimento da maturidade e adaptabilidade vocacional dos 

indivíduos. 

No geral, a sociedade cabo-verdiana ainda não está sensibilizada para a 

necessidade de ajudar os jovens no processo de planeamento e exploração vocacional. 

Martins (2010), num estudo sociológico e antropológico analisou o percurso de vida de 

alguns jovens da periferia de Cabo Verde, mais especificamente da ilha de São Vicente, 

e verificou que os jovens baseiam seus percursos de vida mais sobre a esperança no 

futuro, do que na construção de planos definidos para o futuro. 

As escolas cabo-verdianas ainda estão pouco sensíveis as práticas do processo de 

orientação vocacional, embora em 1990 a LBSE tenha reconhecido a importância da 

orientação vocacional e profissional para o desenvolvimento psicológico e vocacional 

dos alunos. Assim, grande número dos estudantes ainda não tem acesso ao serviço de 
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orientação vocacional, principalmente os situados nas zonas rurais. De acordo com 

Néreci (1983), para que os indivíduos cresçam e se desenvolvam de um modo mais 

pleno e saudável, a prática da orientação deverá ser introduzida desde cedo, na vida 

escolar, decorrendo paralelamente com o percurso da vida do indivíduo. 

O presente estudo assume como objectivo geral realizar o levantamento de 

projectos vocacionais dos alunos do 9º ano de uma escola secundária de Cabo Verde. 

Como objectivos específicos, pretende-se avaliar os projectos futuros dos estudantes; 

perceber as diferenças de género nas atitudes de exploração e planeamento de carreira; 

compreender a diferença de género nas crenças atribucionais para a carreira; examinar a 

diferença de género na percepção de barreiras para a carreira; reflectir sobre a 

importância da orientação vocacional e profissional nas escolas cabo-verdianas e por 

último, contribuir para a investigação científica na área do desenvolvimento de carreira 

em Cabo Verde. 

Estruturalmente este trabalho encontra-se dividido em quatro capítulos. O 

primeiro capítulo apresenta a revisão de literatura sobre a adolescência; projectos 

vocacionais; maturidade vocacional (atitude exploratória e de planeamento vocacional); 

atribuição de causalidade e percepção de barreiras, visando o enquadramento teórico ao 

estudo. No segundo capítulo referem-se os aspectos metodológicos; no terceiro capítulo 

apresentam-se os resultados e no quarto capítulo discutem-se os resultados. Por fim, 

serão abordadas as principais considerações finais, como as limitações encontradas no 

processo deste trabalho de investigação e as implicações dos resultados para a prática 

educativa em Cabo Verde. 
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CAPÍTULO I: ENQUADRAMENTO TEÓRICO 

 

Adolescência 

A adolescência é uma fase de vida muito estudada na literatura. Segundo 

Papalia, Olds e Feldman, (2006) esta fase envolve mudanças significativas no domínio 

físico, cognitivo e psicossocial. A puberdade é considerada uma das principais marcas 

de transformação física no indivíduo. O desenvolvimento do pensamento abstracto, 

hipotético e dedutivo (desenvolvimento cognitivo), possibilita ao adolescente uma 

maior flexibilidade de entendimento de informações, assim como, gerar, conceber e 

experimentar suposições. 

Lemos (2001) assinala que o adolescente é um ser desafiador, pois ao mesmo 

tempo em que repele tudo o que está relacionado com a fase anterior, este também 

destrói, questiona e até reconstrói os modelos adultos que lhe foram impostos. 

Para Erikson (1972) esta fase é marcada por um período de crises importantes 

para a formação da identidade. É uma etapa onde o indivíduo busca a estruturação e a 

organização. Em coerência com o autor supracitado, Bohoslavsky (1993), defende que 

além da constituição da identidade, a adolescência também é um período em que se 

estabelecem direcções que os adolescentes deverão seguir no decorrer da vida. Esta 

ideia é corroborada por Seligman (1994), quando assinala que nesta fase os adolescentes 

buscam uma mais clara e nova definição de quem são e do que querem ser. 

A adolescência é um período em que podem surgir inquietações, 

questionamentos e dúvidas relacionadas com os projectos vocacionais, como por 

exemplo: Qual a melhor opção para mim? Devo ir para uma escola profissional ou 

secundária? Qual a área que devo ingressar no ensino secundário? (Azevedo, 1991; 

Lucchiar, 1993). Esta fase permite ao jovem considerar as diversas opções escolares, 



5 

 

ponderar consequências, traçar objectivos e prever o desempenho de papéis 

profissionais, condições importantes para a tomada de decisões vocacionais 

(Imaginário, 1990). Também é um momento de preparação para assumir o seu futuro 

lugar no mercado de trabalho (Moreno, 2008) podendo surgir tensões, ansiedades e 

insegurança, motivados pelas pressões dos amigos, da própria família e sobretudo a 

pressão que o indivíduo sente sobre si mesmo referente a expectativa social. 

Em Cabo Verde, a nível do sistema educativo, é no 9º ano de escolaridade que o 

jovem aluno enfrenta o primeiro momento de decisão sobre as vias de ensino a seguir 

(via geral, via técnica e ou formação profissional). Esta escolha é fundamental para o 

prosseguimento dos estudos e importante para o processo de construção do projecto 

escolar e profissional. No sentido de poder escolher uma via de ensino, é possível 

afirmar que a vida dos adolescentes cabo-verdianos não difere muito das experiências 

vividas por adolescentes de outros países. 

Bock (2007) defende que como fase de desenvolvimento as características da 

adolescência são inevitáveis e universais; ou seja, é da natureza do ser humano e do seu 

ciclo desenvolvimentista atravessar esta fase chamada de adolescência. 

 

Projectos vocacionais 

De modo geral, boa parte das civilizações já por nós conhecidas procuram 

determinar o grau de comprometimento que seus membros devem assumir em um 

determinado momento de suas vidas. Na cultura ocidental é na adolescência que surgem 

as primeiras exigências e preocupações com o futuro pessoal e profissional. Essas 

exigências se expressam em grande parte dentro dos sistemas educacionais (família e 

escola), tendo em vista o preparo dos adolescentes para a construção de seus projectos 

de vida. 
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Segundo Moreno (2005) o vocábulo “projecto” tem sua origem do latim 

“projectare” e significa “lançar à frente”, o que remete-nos a uma atitude de realizar 

algo no futuro; uma acção. Corroborando com esta ideia, Fonseca (1994, p. 53) 

interpreta projecto como “qualquer acção que tenha a ver com a participação da pessoa 

na construção do seu futuro”. Para Guichard (1993), o projecto comporta uma 

representação temporal, onde o porvir aparece em uma posição central. É o 

relacionamento entre o pretérito, o presente e o porvir almejado que distingue o 

projecto. 

Young e Valach (2000) afirmam que o projecto representa uma dimensão 

importante na concretização da identidade pessoal, e essa identidade vai se constituindo 

na medida em que se instala um confronto do “self” com as contínuas tarefas ligadas à 

planificação, implementação, elaboração e reformulação de propósitos complexos, 

multidimensionais e que não se pode prever, ao longo do ciclo de vida. 

A elaboração do projecto futuro envolve múltiplos factores (Fonseca, 1994; 

Law, 1981) como a formação, a educação, a qualificação e a actividade profissional, 

conjugados num plano de vida que compreende a coordenação das variadas situações 

existentes: contexto social, contexto familiar, contexto económico (Campos, 1989). 

Sendo assim, assume Fonseca (1994, p.58) que “nenhum projecto é elaborado no 

vazio”. 

Num passado não longínquo, o projecto vocacional era vivido de um modo 

previsível, linear e simplista em uma lógica sequencial que comportava a formação 

escolar, qualificação profissional, a profissão e o emprego (Coimbra, 1997; 1998). Na 

sociedade actual assistimos a uma mudança de paradigma, onde os jovens defrontam 

um dilema na construção de seus projectos vocacionais. Isto é, por um lado há uma 

multiplicação das oportunidades existentes, por outro, as concorrências e a 
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competitividade estão cada vez mais intensas (Fonseca, 1994). Neste sentido, é 

importante o projecto estar em congruência com a actual dinâmica do mundo 

profissional (Gomes, 2003). Isto requer que o indivíduo tenha uma atitude realista e ao 

mesmo tempo flexível direccionado ao desenvolvimento de seus projectos. Nas palavras 

de Gama (2003), projectos realistas e flexíveis, requer amadurecimento, 

autoconhecimento, conhecimento do universo envolvente e a capacidade de ajuste ao 

constante devir que as sociedades actuais vivenciam. 

Nos adolescentes em particular, a construção de projectos assume um papel de 

relevo. Janeiro e Marques (2010) defendem que a indiferença na construção de 

projectos e uma tomada de decisão de carreira pouco criteriosa resultam frequentemente 

em processos de insatisfação pessoal e fracasso escolar. 

Assim, a escola assume um papel importante no desenvolvimento vocacional do 

adolescente, pois é o lugar onde este passa boa parte de seu tempo (Patton & McMahon, 

1999) fornecendo uma vivência organizadora central, oferecendo oportunidades de 

aprimorar competências e desenvolver comportamentos de exploração para as tarefas 

vocacionais (Papalia, Olds & Feldman, 2001). 

 

Maturidade vocacional 

A maturidade vocacional vincula-se às proposições conceptuais de Donald Super 

e pode ser definida como “o grau de desenvolvimento alcançado pelo indivíduo no 

contínuo da sua carreira desde o crescimento até ao declínio” (Super, citado por Janeiro 

& Marques, 2010; Janeiro, 2008). 

Segundo Super (citado por Teixeira, 2000), o desenvolvimento de carreira 

estende-se por cinco estágios, tendo seu início na infância e continua até o seu 
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“terminus”. Os estágios são: crescimento, exploração, estabelecimento, manutenção e 

declínio. 

Esses estágios têm uma tendência em mesclar-se e não são portanto, claramente 

definidos por limites de idade (Super, 1990). Cada um dos estágios é distinguido por 

comportamentos e tarefas socialmente esperados de acordo com a idade (Super & Bohn, 

citados por Teixeira, 2000). No decorrer do processo de desenvolvimento, o indivíduo 

deve então cumprir um certo número de tarefas e a maneira pela qual ele as cumpre 

revela sua maturidade vocacional (Super, citado por Balbinotti, 2003). 

A avaliação da maturidade vocacional é feita em função da idade cronológica e 

também, através dos comportamentos individuais em resposta as tarefas de 

desenvolvimento, comparada a dos outros indivíduos que enfrentam essas mesmas 

tarefas (Super, citado por Teixeira, 2000). 

Contrariando a interpretação criada por alguns autores a respeito das suas 

proposições teóricas, Super reviu o seu conceito definindo-o como a “prontidão 

individual para lidar eficazmente com as tarefas de desenvolvimento próprias do estágio 

de desenvolvimento em que o indivíduo encontra-se” (Super, 1990 p. 207) e defendeu a 

maturidade de carreira como uma construção hipotética, aferindo pois que, definir a 

maturidade de carreira é talvez tão difícil quanto definir a inteligência. Ainda refere que 

esta não se desenvolve monotonamente, assim como também não contém uma 

característica única. 

Super (1990) propõe um modelo interactivo pessoa-ambiente na base da 

maturidade de carreira, estando esta relacionada com as tarefas de desenvolvimento que 

a sociedade confronta o indivíduo no momento em que este atinge determinados graus 

educacionais, vocacionais ou biológicos. 
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Por exemplo, Adegoroye et al. (2011) num estudo intitulado: “Towards 

Enhancing the Vocational Maturity Status of Nigerian Secondary School Students” com 

480 estudantes do ensino secundário na Nigéria-África, verificou que mais da metade da 

amostra estavam abaixo do status de maturidade, enquanto a outra percentagem 

considerável demonstrou comportamentos pouco maduros. Não ocupam tempo a pensar 

em possíveis empregos na sociedade, não procuram saber dos adultos as exigências do 

mercado de trabalho, entre outros traços que demonstram imaturidade. 

Em termos de maturidade vocacional e género, alguns estudos mostraram haver 

diferenças pouco significativas entre rapazes e raparigas (e.g. Alao, 1996; Crites, 1978; 

Patton & Creed, 2001; Salami, 2003; Salami, 2008), embora os resultados fossem 

tendencialmente favoráveis as raparigas (e.g. Herr & Enderlein, 1976; Luzzo, 1995; 

Naiboo, 1998). 

Já outros estudos (e.g. Achebe´s citado por Patton & Creed, 2001; Asimugo-

Ejiogu, 1991; Onyejiaku, 1985; Onivehu, 1991; Onivehu, 1992) evidenciaram 

resultados favoráveis aos rapazes, no que tange a maturidade vocacional. 

Segundo Dunne (1980) o género é uma variável que pode afectar o 

desenvolvimento da carreira dos adolescentes rurais de várias maneiras. As mulheres 

rurais geralmente são limitadas pelas expectativas tradicionais acerca do papel das 

mulheres na cultura rural, bem como as restrições gerais impostas as mulheres na 

sociedade. 

As raparigas tendem a experienciar um processo de socialização mais restritivo, 

sendo incentivadas no contexto familiar a imitar os comportamentos maternos, o que 

acaba por lhes limitar as possibilidades de experiência de exploração fora de casa; 

enquanto que os rapazes, são encorajados a desenvolver autonomamente estratégias de 
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exploração fora do ambiente familiar tornando-se assim, mais competitivos (Block, 

1983). 

Tradicionalmente em algumas outras sociedades Young et al. (citado por 

Gonçalves, 2006) entendem que os pais esperam das suas filhas uma forma feminina de 

ser, evitando o excesso de manifestações de características reconhecida como 

masculinas (e.g. competição, independência, assertividade e competência). Dos rapazes, 

esperam-se perfis de independência, competitividade, auto-suficiência, autonomia, 

objectivos definidos, papéis de liderança e orientação para profissões de prestígio social 

tendencialmente mais fortes. 

Em suma, a maturidade vocacional é um constructo de natureza 

multidimensional, implicando a atitude de exploração e de planeamento de carreira 

(dimensões comportamentais) e dimensões cognitivas (Super, 1990). A dimensão 

cognitiva encontra-se subdividida em duas variáveis: a competência de tomada de 

decisão e a informação ocupacional. A competência de tomada de decisão faz referência 

à capacidade do indivíduo de empregar os princípios de resolução de problemas e 

tomada de decisão de carreira. Já a competência em informação ocupacional indica que 

o indivíduo está habilmente capacitado a empregar informações ocupacionais nas suas 

decisões (Savickas, Briddick & Watkins Jr., 2002). 

 

Atitudes de exploração e de planeamento vocacional 

A exploração de carreira tem sido reconhecida na literatura como sendo um dos 

aspectos mais importantes do comportamento vocacional dos indivíduos (Santos & 

Loureiro, 1998) notada com mais saliência na adolescência (Hartung, Porfeli & 

Vondracek, 2005), pois é onde se nota mudança de um tipo de exploração ocasional, 



11 

 

casual e irrelevante em termos vocacionais, para um tipo de exploração sistemática, 

propositada e vocacionalmente relevante (Taveira, 2000).  

O comportamento exploratório é o processo que inclui uma actividade além da 

recolha de informações com relação às ocupações e faz parte de um processo mais 

amplo de tomada de decisão (Blustein, citado por Santos & Loureiro, 1998). A atitude 

de exploração significa uma inclinação para usar activamente oportunidades e recursos 

ambientais para descobrir mais sobre o mundo do trabalho em geral e preferências 

ocupacionais, em particular (Super, citado por Savickas, 2001).  

A exploração envolve investigar, experimentar, procurar, questionar, fazer 

tentativas e ensaios e testar hipóteses (Taveira, 2005) assim como, uma contínua 

elaboração e reelaboração de projectos vocacionais de vida (Taveira, 2000; Taveira 

2004) importantes na tomada de decisão e realização de escolhas vocacionais mais 

adequadas (Taveira, citado por Faria, Taveira & Saavedra, 2008). 

O autor Blustein (citado por Santos & Loureiro 1998) procurou sintetizar os 

consequentes e antecedentes da exploração de carreira. Enquanto os consequentes estão 

ligados à quantidade e qualidade de informação, os antecedentes estão relacionados às 

influências ambientais (e.g. aprendizagem vicariante); autodeterminação e controlo 

pessoal; crenças positivas da sua utilidade; contexto e ambiente socioeconómico 

favorável. 

Há evidências empíricas de que uma atitude exploratória mais “pobre” ou 

“distorcida” leva frequentemente a um desenvolvimento também menos favorecido e 

restrito (Blustein; Grotevant & Cooper, citados por Santos & Loureiro, 1998). Por outro 

lado, a resolução das tarefas de exploração vocacional tem sido associada a resultados 

positivos no desenvolvimento e na realização de escolhas posteriores (e.g., Jordan & 

Super, citados por Taveira & Faria, 2009). 
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Segundo Taveira e Königstedt (2010) existe um consenso entre os 

investigadores de que a exploração vocacional pode ser ainda encarada como uma 

competência mais ampla, um processo com funções adaptativas de grande importância 

ao longo da vida, já que pode favorecer a capacidade para lidar com as alterações nos 

contextos de vida. Corroborando com esta ideia, Coimbra e Campos (1991) assumem 

que é perante a exploração e o investimento na relação que o indivíduo constrói o seu 

contexto psicossocial. É na busca, interrogação e realização de experiências que o 

indivíduo modifica e redefine os seus investimentos vocacionais. 

Outra dimensão atitudinal é o planeamento de carreira. Esta dimensão também 

assume posição de relevo, quando se fala do processo de maturidade vocacional e 

encontra-se intimamente vinculado à dimensão exploratória. Segundo Savickas (2001), 

para denotar as atitudes de planeamento do futuro Donald Super cunhou na palavra 

“planfulness”, que ainda não entrou no dicionário, embora “planlessness” é definida em 

vários dicionários. “Planfulness” significa uma tomada da consciência para a preparação 

na tarefa da realização das escolhas educacionais e vocacionais. 

Então, de acordo com Marko e Savickas (1998) o planeamento de carreira pode 

ser compreendido como o conjunto de esforços que o indivíduo despende no sentido de 

buscar maior autoconhecimento, envolver-se em actividades exploratórias e estabelecer 

metas de carreira claras e realistas. Isto é, a capacidade de orientar-se para o futuro e 

assumir uma postura activa frente à carreira. 

Para Nurmi, Salmela-Aro e Koivisto (2002) estabelecer metas é um aspecto 

fundamental à ideia de planeamento de carreira. Traçar metas consiste em ter objectivos 

claros do que se pretende alcançar ou realizar no futuro. Além disso, é importante que 

as metas estejam articuladas a um projecto profissional e que o indivíduo elabore 

estratégias para atingir as metas. Nesta lógica de ideia, Savickas et al. (2002) defendem 
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que pessoas com atitudes maduras propendem a planear, pensar no futuro e a 

comprometer-se activamente em actividades de planeamento de carreira. A atitude de 

planeamento contribui na preparação do indivíduo para o futuro. 

Segundo Afonso e Taveira (2001), o planeamento de opções de carreira na 

adolescência pode cooperar para a expansão e concretização de interesses e valores. 

Também pode contribuir para aspirações pessoais dos indivíduos. 

Nas sociedades ocidentais, como a sociedade portuguesa, por exemplo, é na 

adolescência que os comportamentos relacionados com o planeamento de carreira 

começam a ganhar destaque. É nesta fase que ocorrem os primeiros exercícios de maior 

responsabilidade e autonomia pessoal de grande impacto na vida individual, como: a 

tomada de decisão vocacional (Faria & Taveira, 2006). 

Os adolescentes cabo-verdianos como parte da cultura ocidental, também 

encontram na adolescência um período de assumir responsabilidades, realizar escolhas 

vocacionais, ponderar os valores e realizar os planos para o futuro. Neste caso, o 

envolvimento dos pais e da comunidade segundo Hughey e Hughey (1999) assumem 

um papel importante, principalmente para o processo de planeamento. 

A atitude exploratória e de planeamento são dimensões comportamentais 

importantes não somente no período da adolescência, mas também noutras fases do 

ciclo vital. Janeiro e Marques (2010), entendem que a indiferença nas tarefas de 

exploração e planeamento de carreira podem ser concebidas como associados à algumas 

dificuldades relacionadas, com as crenças atribucionais, a perspectiva temporal e ou 

auto-estima.  
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Atribuição de causalidade e comportamentos vocacionais 

Heider (1958) foi o pioneiro no estudo dos processos de atribuição de 

causalidade, segundo o qual as pessoas tendem a se utilizar de causas internas (e.g. 

disposições próprias ao indivíduo) ou externas (e.g. situacionais devidas a 

circunstâncias físicas ou sociais) para explicar os acontecimentos com os quais se 

confrontam em seu dia-a-dia (Dela Coleta & Dela Coleta, 2006; Ferreira & et al., 2002; 

Mascarenhas, Gonzaga & Jesus, 2009). 

Weiner, também tem uma presença notável na teoria da atribuição de 

causalidade (Biddle, Hanrahan & Sellars, 2001), entendia que os indivíduos sempre 

tentam encontrar explicações causais para os resultados de uma actividade. Estas 

explicações são tendencialmente para o êxito ou para o fracasso (Chaleta, Rosário & 

Grácio, 2006; Faria, 1999; Janeiro, 2008; Janeiro & Marques, 2010; Mascarenhas, 

Almeida & Barca, 2005). Influenciado pelo trabalho anterior de Heider, Weiner 

desenvolveu o seu modelo de atribuição de causalidade (Ferreira & cols. 2002; Dela 

Coleta & Dela Coleta, 2006). 

O modelo proposto por Weiner classifica a explicação causal em três dimensões: 

(1) o locus da causalidade, que indica se as atribuições de causa estão relacionadas a 

factores internos ao indivíduo ou a factores externos; (2) a estabilidade, que distingue as 

causas percebidas como invariáveis ao longo do tempo das causas percebidas como 

variáveis; e por último (3) a controlabilidade, referindo-se às causas que são entendidas 

como dependendo do indivíduo ou como incontroláveis, ou seja, responsabilidade 

pessoal ou dos outros, (Almeida, Miranda & Guisande, 2008; Dela Coleta & Dela 

Coleta, 2006; Faria, 1999; Ferreira et al., 2002; Janeiro, 2008; Janeiro & Marques, 

2010; Janeiro, 2011; Luzzo, James & Luna, 1996; Luzzo & Hutcheson, 1996; Luzzo, 

Hitching, Rstish & Shoemaker, 1999; Powell & Luzzo, 1998). 
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Abramson, Seligman e Teasdale (1978) contribuíram para a compreensão do 

processo de atribuição causal ao introduzirem o conceito de estilo atribucional. Segundo 

Peterson e Seligman (1984),o estilo atribucional é definido como um estilo ou traço de 

personalidade que caracteriza como os indivíduos tipicamente explicam as causas do 

sucesso ou do fracasso. 

Pode-se destacar dois tipos de estilo atribucional. O estilo pessimista/depressivo 

e o estilo optimista. De acordo com Peterson e Seligman (1984) o estilo pessimista ou 

depressivo atribui os resultados negativos (fracasso) a causas internas, estáveis e 

globais. Por outro lado, o estilo optimista tende a atribuir os problemas encontrados em 

suas vidas a causas externas, específicas e temporárias (Gillham, Shatté, Reivich, & 

Seligman, citados por Janeiro, 2008; Janeiro & Marques, 2010). 

Luzzo e Jenkins-Smith (citados por Janeiro & Marques, 2010; Janeiro, 2008) 

contribuíram para a compreensão do processo de atribuição de causalidade, 

particularmente no campo de comportamento de carreira. Estes autores propuseram um 

modelo atribucional para a tomada de decisão de carreira, tendo como hipótese que os 

indivíduos também constroem explicações causais para tarefas vocacionais. Portanto, 

estes teóricos acreditam que os indivíduos desenvolvem estilos atribucionais de tomada 

de decisão para a carreira. 

Alguns estudos têm sido feitos na área de atribuição de causalidade relacionadas 

a carreira. Em Portugal, Janeiro (2008) num estudo com estudantes do ensino 

secundário, de 9º e 12º ano de escolaridade comprovou relações positivas entre a 

orientação para o futuro e as atribuições internas associadas ao sucesso, a auto-estima e 

as atitudes de planeamento e de exploração de carreira. 

Recentemente Janeiro e Marques (2010) numa pesquisa intitulada “Career 

coping styles: differences in career attitudes among secondary school students” 
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envolvendo alunos de 9º e 12º ano de escolaridade evidenciaram quatro estilos com 

diferentes padrões de associação entre perspectiva temporal, crenças atribucionais, auto-

estima, e atitudes de carreira. 

Luzzo e Powell (1998) levaram a cabo um trabalho empírico objectivando 

relacionar atribuições de carreira e maturidade vocacional. Os resultados dos alunos 

norte-americanos do ensino secundário sugeriram relações positivas entre as dimensões 

atribucionais (causalidade, controlabilidade, estabilidade) e os comportamentos 

envolvidos com a carreira. 

Os indivíduos que acreditam que as decisões de carreira são causadas 

internamente sob seu próprio controlo “podem assumir um papel activo na sua 

aprendizagem e futuro profissional, na responsabilidade pessoal para tomada de decisão 

e na recolha de informações necessárias para tal decisão” (Taylor, 1982). 

Em relação a crenças atribucionais e género, Rusillo e Arias (2004) 

evidenciaram num estudo em contexto escolar que, estudantes do sexo masculino 

demonstram mais padrões de atribuições externas quando confrontados com o fracasso, 

enquanto estudantes do sexo feminino tomam mais responsabilidade com relação aos 

maus resultados académicos, atribuindo estes resultados a falta de esforço e falta de 

habilidade, sendo que cada um destes são factores de causa interna. Em complemento, 

estudantes do sexo masculino dão mais crédito à sorte como um factor responsável 

pelos resultados académicos. Entretanto, não foram encontrados diferenças nas 

atribuições em situação de sucesso. 

Por outro lado Janeiro (2011) verificou diferenças consistentes entre rapazes e 

raparigas nas crenças atribucionais em relação à carreira num estudo com alunos do 

ensino secundário de Portugal. Nesse estudo as raparigas tanto no 9º ano como no 12º 

ano evidenciaram uma tendência mais elevada para atribuírem o sucesso na carreira a 
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factores de ordem interna e os participantes masculinos para realizarem atribuições de 

tipo externo. 

Segundo Luzzo, Hitchings, Retish e Shoemakes (1999) existe um consenso entre 

os investigadores de que indivíduos que atribuem as decisões de carreira a factores 

externos estáveis e incontroláveis estão mais susceptíveis a percepção de barreiras no 

desenvolvimento de suas carreiras. Por outro lado, indivíduos que entendem as decisões 

de carreira como controláveis e causadas por factores internos, conforme Luzzo e 

Hutcheson (1996) não consideraram as barreiras percebidas como um problema. 

 

Percepção de barreiras no desenvolvimento da carreira  

De acordo com vários estudiosos mencionados por Cardoso e Marques 

(2000/2001), a investigação sobre a percepção de barreiras na carreira, é uma das mais 

recentes áreas de estudo na psicologia das carreiras. O modelo teórico sobre percepção 

de barreira foi desenvolvido por Swanson (Swanson & Tokar, 1991). Neste modelo, as 

barreiras são definidas como “acontecimentos ou condições do sujeito ou do contexto, 

que lhe tornam difícil a progressão na carreira”. As barreiras não são intransponíveis, 

podendo ser ultrapassadas, o que depende das características individuais e da própria 

barreira (Swanson & Woitke, citados por Cardoso & Marques, 2000/2001). 

Para a psicologia da carreira, investigações relacionadas com a percepção de 

barreiras têm-se destacado como uma contribuição vantajosa, no que tange ao 

entendimento do desenvolvimento de carreira nos grupos minoritários e mulheres. Estas 

investigações cooperam para o aprofundamento dos conhecimentos com relação ao 

comprometimento que as pessoas assumem ao longo da carreira e como lidam com os 

mesmos. Permitem conhecer os processos vinculados às escolhas da carreira: como por 
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exemplo as atitudes e comportamentos facilitadores das escolhas (Cardoso & Marques, 

2000/2001). 

Investigações sobre a percepção de barreira na carreira (e.g. Henry, 2006; 

McWhirter, 1997; McWhirter, Torres, Salgado e Valdez, 2007; Patton, Creed & 

Watson, 2003; Swanson, Daniels & Tokar, 1996; Swanson & Tokar 1991; Swanson & 

Woitke, citados por Cardoso & Marques, 2000/2001) especialmente em Portugal (e.g. 

Cardoso & Marques, 2000/2001; 2008; Cardoso, 2006, 2007/2008, 2009; Cardoso & 

Moreira, 2009) demonstraram que os adolescentes têm representação de barreiras no 

desenvolvimento de suas carreiras, nas quais reflectem questões ligadas ao género. 

Apesar de haver um amplo corpus de investigação na área da percepção de 

barreiras, Cardoso (2007/2008; 2009) constatou, no entanto, que as pesquisas 

envolvendo adolescentes do ensino secundário são em menor escala, muito embora 

exista um consenso entre os estudiosos que desde cedo os adolescentes têm consciência 

de barreiras no desenvolvimento de suas carreiras. 

Em Portugal as investigações no âmbito da percepção de barreira na carreira 

têm-se feito a partir do “Inventário de Percepção de Barreiras da Carreira” (IPBC) 

Cardoso e Ferreira (2008); Cardoso (2007/2008). 

Num estudo realizado por Cardoso (2007/2008) com adolescentes portugueses 

do 9º e 12º ano de escolaridade, com a finalidade de analisar a percepção de barreira na 

carreira, os resultados indicaram que a generalidade dos participantes considera os 

“numerus clausus” no acesso ao ensino superior; a precariedade dos vínculos laborais 

ou a falta de emprego, como as mais importantes barreiras no desenvolvimento da 

carreira. 

Em um trabalho empírico que visou examinar as diferenças de género e de etnia 

na percepção de barreiras na carreira, nos alunos do 9º ano de escolaridade de escolas 
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públicas portuguesas, Cardoso e Marques (2008) verificaram que os alunos de etnia 

africana obtiveram pontuações mais elevadas do que os seus colegas portugueses em 

todas as escalas do IPBC. Os achados foram mais evidentes com os alunos de etnia 

africana nascidos no continente africano do que com aqueles nascidos em Portugal. Em 

relação a diferenças de género, as meninas obtiveram pontuações mais elevadas em 

geral e particularmente em algumas escalas específicas. 

As raparigas consideram a discriminação, enquanto os rapazes consideram a 

desaprovação por pessoas significativas como os principais obstáculos à progressão na 

carreira, conforme um estudo conduzido por Cardoso e Marques (2000/2001) com 

alunos de 12º ano de escolaridade portugueses. 

Uma investigação levado ao cabo por McWhirter (1997) com o objectivo de 

examinar a diferença de etnia e de género na percepção de barreiras educacionais nos 

alunos méxico-americanos e euro-americanos do primeiro e do último ano do ensino 

secundário, evidenciou resultados consistentes com as hipóteses que sugerem que 

participantes do sexo feminino antecipam mais barreiras do que os participantes do sexo 

masculino. 

No mesmo sentido do estudo supracitado McWhirter, Torres, Salgado e Valdez 

(2007) numa investigação que visou analisar as barreiras percebidas nos planos 

educacionais pós-secundário dos alunos americanos de origem mexicana e americanos 

brancos com relação ao género, situação socioeconómica e diferenças étnicas, 

verificaram que a educação dos pais esteve associada aos plano educacional dos filhos e 

que as meninas relataram encontrar mais barreiras associadas ao financiamento na 

educação pós-secundária do que seus colegas do sexo masculino. 

De acordo com a conclusão de um estudo realizado por Sundberg, Poole e Tyler 

(1983) com adolescentes indianos, as meninas tinham uma visão de futuro menos 
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extensa, se comparada aos rapazes da mesma faixa etária. Esta diferença foi explicada 

por se tratar de uma sociedade mais tradicional e está relacionada com os papéis que a 

sociedade indiana atribui as mulheres. 

Já a investigação de Patton, Creed e Watson (2003), sobre a percepção de 

barreira nos alunos do ensino secundário na Austrália e da África do Sul não mostraram 

influências significativas de género, cultura, nível socioeconómico, escola ou 

experiência de trabalho no nível de percepção de barreiras na carreira. No entanto, 

verificaram que, geralmente uma menor maturidade de carreira e um maior nível de 

indecisão na carreira associam-se a maior percepção de barreiras. 

Henry (2006) numa pesquisa com alunos pré-universitários americanos sobre a 

percepção de barreira no desenvolvimento de suas carreiras, verificou que a maioria dos 

alunos (96%) sentem que podem superar qualquer barreira que se interpõem no caminho 

para a realização de seus objectivos de carreira. 

Finalmente, o número e o tipo de barreiras que se percebe pode ser um factor 

limitativo na escolha da carreira e no seu desenvolvimento (Swanson, Daniels & Tokar, 

1996). Indivíduos que possuem níveis relativamente elevados de maturidade de carreira 

são susceptíveis de obter carreiras de sucesso e satisfação. Isto porque, apresentam uma 

maior sensibilização no processo de tomada de decisão na carreira, buscam alternativas 

de carreiras, exibem atitudes presentes para os seus objectivos futuros e estão dispostos 

a reconhecer as exigências da realidade. Combinadas estas características, tais 

indivíduos percebem menos barreiras nas suas opções de carreira (Savickas, citado por 

Patton, Creed & Watson, 2003). 
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Objectivo e hipóteses de estudo 

O presente estudo assume como objectivo geral realizar o levantamento de 

projectos vocacionais futuro dos alunos do 9º ano de escolaridade de uma escola 

secundária de Cabo Verde. Assim, propõe-se as seguintes hipóteses: 

Hipótese 1. Espera-se que a maioria dos alunos apresente algum grau de 

elaboração de projectos em relação ao seu futuro escolar e profissional. 

Hipótese 2. Espera-se encontrar diferença de género no grau de elaboração de 

projectos futuros. 

Hipótese 3. Tendo em conta os resultados do estudo no âmbito do 

desenvolvimento vocacional (e.g. Luzzo, 1995) espera-se também que as raparigas 

apresentem  atitudes mais favoráveis em relação ao planeamento e exploração 

vocacional. 

Hipótese 4.  Tendo em vista as evidências do estudo no campo das crenças 

atribucionais para a carreira (e.g. Janeiro, 2011) espera-se uma tendência mais elevada 

das raparigas para atribuírem o sucesso e o fracasso na carreira a causas internas. 

Hipótese 5. Atendendo aos resultados da pesquisa sobre a percepção de barreiras 

na carreira nos adolescentes (e.g. Cardoso, 2006; 2009) não se esperam encontrar 

diferenças de médias significativas entre rapazes e raparigas. 
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CAPÍTULO II: MÉTODO   

 

Participantes  

Participaram neste estudo 100 alunos do 9º ano de escolaridade de uma escola 

secundária pública de Calheta São Miguel, Cabo Verde. Dos 100 participantes 45% são 

do sexo masculino e 55% do sexo feminino. As idades dos participantes variaram entre 

os 13 e os 18 anos, situando-se a média 14,89; DP = 1,063. 

 

Característica socioeconómica da cidade de São Miguel 

Em termos gerais, São Miguel é uma das cidades mais pobres de Cabo Verde, 

onde a maioria das famílias vivem em áreas rurais. Possui cerca de 15.000 habitantes 

(INE, 2010). A situação do emprego em São Miguel não difere da situação que 

prevalece no país de modo geral. A estrutura da administração local e de outros serviços 

da cidade absorvem um número reduzido de funcionários, tendo estes em sua maioria, 

um nível académico baixo e sem qualificação profissional. Por exemplo, de acordo com 

o INE (2007) a taxa de desemprego era de 35% (22% a nível nacional), sendo mais 

elevada para o sexo masculino que para o feminino, atingindo sobretudo, os jovens. 

Segundo o PDM/SM (2009), São Miguel possui uma das mais altas taxas de 

analfabetismo do país (35,2% em 2004), porém em progressiva melhoria (26% em 

2007). A taxa de abandono escolar (10,4%) aproxima-se da média nacional (10,8%), 

afectando, de forma mais acentuada os indivíduos do sexo masculino, bem como o 

grupo etário de 12-17 anos. 
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Instrumentos 

Foram utilizados quatro instrumentos na recolha de dados, nomeadamente o 

Inventário de Desenvolvimento de Carreira (CDI), a Escala de Atribuições para a 

Carreira (EAC) (Janeiro, 2006), a versão adaptada do Inventário de Percepção de 

Barreira na Carreira de Paulo Cardoso (IPBC) e o questionário sociodemográfico - 9º 

ano desenvolvido para efeitos da presente pesquisa. 

1. O Inventário de Desenvolvimento de Carreira (CDI). Este instrumento foi 

usado para medir a maturidade vocacional dos alunos. O CDI foi desenvolvido nos 

Estados Unidos da América e suas qualidades psicométricas foram testadas e 

confirmadas tanto nos EUA como em vários outros países. A adaptação deste 

instrumento para Portugal foi assegurada por Marques e Caeiro (1981). 

O CDI é constituído por quatro escalas, Planeamento da Carreira (A), 

Exploração da Carreira (B), Tomada de decisão (C) e Informação sobre a carreira e o 

Mundo do trabalho (D). Para este estudo utilizamos apenas as escalas de atitudes de 

planeamento e exploração de carreira. 

A escala Planeamento de Carreira é composta por duas subescalas. Planeamento 

Geral (A1) e Conhecimento da Profissão Preferida (A2), somando um total de dezanove 

(19) questões. A Exploração de Carreira inclui também duas subescalas. Percepção de 

Utilidade das Fontes de Informação (B1) e Recurso às Fontes de Informação (B2) 

perfazendo um somatório de 18 questões. Neste estudo foram incluídos mais dois (2) 

itens, totalizando assim um conjunto de vinte (20) questões. 

Para medir o Planeamento de Carreira, é usado uma escala de Likert com 5 

pontos (A, B, C, D e E) enquanto para avaliar a Exploração de Carreira, a escala de 

Likert tem 4 pontos (A, B, C e D). 
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Afonso (citado por Janeiro & Marques, 2010) num estudo com estudantes do 

ensino secundário usando a CDI, encontrou coeficientes de precisão semelhantes aos 

obtidos com amostras norte-americanas. O coeficiente alfa para a escala de Planeamento 

de Carreira de 0.86 e para a escala de Exploração da Carreira 0.72. 

2. Escala de Atribuições para a Carreira (EAC). Este instrumento tem como 

objectivo avaliar as crenças atribucionais relacionadas com a carreira. É composta por 

duas escalas principais, a escala de atribuições internas e a escala de atribuições 

externas. Estas duas escalas subdividem-se por sua vez em três subescalas (relacionadas 

com o sucesso, fracasso e tomada de decisão) perfazendo um total de seis (6) 

subescalas (Janeiro, 2008). Esta escala é constituída por 22 itens. Os itens são 

pontuados numa escala de Likert de 7 pontos, em que 1 significa (discordo totalmente) e 

7 (concordo totalmente). 

A análise psicométrica mostra coeficientes alfa satisfatórios para ambas as 

escalas, tendo o índice de precisão para a escala de atribuições externas o valor de 0.73 

e para a escala de atribuições internas 0.70 (Janeiro & Marques, 2010). 

3. Versão adaptada do Inventário de Percepção de Barreira na Carreira 

(IPBC) de Paulo Cardoso (2007). O Inventário de Percepção de Barreiras na Carreira é 

dirigido aos adolescentes e avalia um vasto universo de barreiras da carreira. Este 

instrumento é composto por 74 itens organizados em 11 escalas: Discriminação Geral, 

Discriminação Sexual, Discriminação Étnica, Falta de Suporte, Saúde, Conflito de 

Papéis, Restrição de Oportunidades, Indecisão, Limitações na Formação, Falta de 

Confiança, Falta de Interesse (Cardoso, 2007/2008). 

Estudos com (IPBC) mostraram índices de precisão satisfatórios (alfa Cronbach) 

entre 0.75 e 0.92 e bons coeficientes de correlação teste-reteste, para um intervalo de 

quatro semanas, entre 0.72 e 0.85 (Cardoso, 2007/2008 p. 6).  
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A versão adaptada neste estudo incluiu apenas três subescalas desse instrumento: 

Restrição de Oportunidade; Falta de Suporte e Indecisão. A numeração dos itens seguiu 

a lógica do inventário original. Além dessas subescalas introduzimos mais uma 

variável: a Localização Geográfica - que assumiu os três primeiros itens da versão 

adaptada (1,2 e 3). O instrumento adaptado é, assim, composto por um total de vinte e 

três (23) itens, avaliados por uma escala de Likert de sete (7) pontos, em que um (1) 

indica não dificulta nada e sete (7) dificulta totalmente. 

4. Questionário Sociodemográfico – 9ºano. Este instrumento foi construído 

especificamente para o presente estudo com base em Azevedo (1992). O questionário 

está organizado em cinco partes: informações pessoais, informação sobre a história 

escolar e interesses profissionais, orientação vocacional, projectos futuros e expectativas 

escolares. Na secção referente aos dados pessoais é pedida informação sobre o sexo, a 

idade e a profissão e habilitações académicas dos pais. Na secção sobre informação 

escolar são pedidos dados sobre o número de reprovações, disciplinas que gosta mais e 

que gosta menos, expectativas em relação as notas e sobre as escolhas da via de 

prosseguimento de estudos após o 9º ano. Também se pergunta neste instrumento se os 

alunos já participaram em algum processo de orientação vocacional com um psicólogo 

(a). Foi colocada uma questão aberta em que o aluno pudesse falar sobre os seus 

projectos futuros. No que diz respeito aos interesses profissionais os alunos tinham que 

escolher três profissões que mais lhes interessavam e especificar os motivos da sua 

preferência. Por último, foi pedido que os alunos assinalassem o nível de escolaridade 

que pretendem atingir, bem com pensar sobre as expectativas escolares que seus pais 

criam sobre os mesmos. 
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Procedimentos 

 

Os participantes preencheram os instrumentos colectivamente em sala de aula, 

sendo a ordem de aplicação idêntica em todas as salas. Cada aplicação foi precedida de 

uma breve explicação dos objectivos do estudo. Enviamos os instrumentos todos 

impressos e um guião com instrução da aplicação de forma a facilitar a aplicação dos 

instrumentos. A aplicação foi realizada por um professor de economia da escola que 

gentilmente se prestou à colaborar neste estudo. 

A participação dos alunos no estudo foi voluntária. Foi enviada uma carta de 

consentimento informado que visou pedir a autorização da direcção escolar e dos pais 

para a recolha de dados. Durante a recolha de dados foram tomadas as medidas para 

garantir o sigilo, confidencialidade e anonimato dos participantes. 

O tratamento dos dados recolhidos foi feito a partir da análise de conteúdo e do 

recurso informático - programa SPSS (PASW statistics 18).  
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CAPÍTULO III: RESULTADOS 

Foi efectuada uma análise descritiva, sendo que se optou por uma apresentação 

por tabela dos resultados, de modo a facilitar a leitura. 

 

1. Caracterização da amostra 

A Tabela 1 caracteriza a amostra quanto a idade e sexo dos participantes bem com a 

habilitação literária dos pais.  

Tabela 1 – Caracterização da amostra 

Idade          N % Média DP 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

  4 

39 

31 

17 

  8 

  1 

  4% 

39% 

31% 

17% 

  8% 

  1% 

14,89 1,06 

Total 100 100%   

Sexo     

M 

F 

45 

55 

45% 

55% 

14,96 

14,80 

1,10 

1,01 

Total 100 100%   

Habilitação dos pais     

Não especificado 

Ensino básico 

Ensino secundário 

Formação profissional 

Ensino superior 

47 

42 

 6 

 1 

 4 

47% 

42% 

 6% 

 1% 

 4% 

  

Total 100 100%   

 

Como se pode notar na Tabela 1 a maioria dos alunos tem 14 anos de idade e a 

média de idade dos rapazes é relativamente superior à das raparigas. As raparigas 

representam a maioria dos participantes. As habilitações dos pais são variadas, sendo 

que 47% dos participantes não especificaram a escolaridade dos pais. No geral a 

escolaridade dos progenitores é baixa. 
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2. Informações escolares 

A Tabela 2 apresenta a percentagem de reprovação em função do género. 

Tabela 2 – Número de reprovações 

Nº de reprovações %  M F 

Nenhuma 

Uma 

Duas 

Mais de duas 

59% 

27% 

14% 

  0% 

26% 

11% 

10% 

  0% 

33% 

16% 

  4% 

  0% 

 

Como se verifica- na tabela 2 a maioria dos participantes nunca reprovou. Dos 

que reprovaram, o máximo de reprovações que tiveram foram duas. Se considerarmos o 

sucesso académico como o progresso na trajectória escolar sem reprovações e 

desistências, verifica-se que apenas 59% dos alunos apresentam sucesso escolar. Os 

rapazes registam mais reprovações do que as raparigas. 

 

A Tabela 3 apresenta os resultados académicos e as expectativas futuras de nota escolar 

em função do género.  

Tabela 3 – Notas escolares e expectativas futuras de notas 

Notas escolares N  % M F 

Até agora minhas notas têm sido:     

Fracas 21 21% 6% 15% 

Medias 70 70% 36% 34% 

Boas 9 9% 3% 6% 

Total 100 100%   

No futuro, as minhas notas irão ser:     

Fracas 2 2% 2% 0% 

Médias 8 8% 7% 1% 

Boas 90 90% 40% 50% 

Total 100 100%   

 

Verifica-se na tabela 3 que a maioria dos alunos relatam ter notas médias no 

presente. Não houve diferenças significativas de género na obtenção de notas boas no 

presente, embora os resultados foram favoráveis as raparigas. 
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A maioria dos alunos (90%) demonstrou expectativas futuras positivas quanto ao 

desempenho académico. As raparigas foram mais optimistas do que seus colegas do 

sexo oposto. 

 

A Tabela 4 apresenta as respostas obtidas na questão sobre a participação em processos 

de orientação vocacional com psicólogo(a). 

Tabela 4 – Orientação vocacional com psicólogo(a) 

Participações  N % M F 

Sim 4 4 4% 0% 

Não 55 55 25% 30% 

Não sei o que isto significa 41 41 18% 23% 

Total  100 100%  

 

Pode-se observar na tabela 4 que a grande maioria dos alunos nunca 

participaram num processo de orientação vocacional; 41% não sabem o que este 

processo significa. Apenas uma minoria (4%) indicaram que já tiveram alguma 

orientação, mas nas suas respostas ao questionário mencionaram os professores como 

principais orientadores. 

 

A Tabela 5 apresenta as vias do ensino que os jovens pretendem escolher no futuro. 

Tabela 5 – Vias de ensino 

Vias de ensino N % M F 

Via geral 26 26% 10% 16% 

Via técnico-profissional 9 9% 8% 1% 

Formação profissional 24 24% 15% 9% 

Indecisão 41 41% 15% 26% 

Total 100 100%  

 

Como se nota na tabela 5 cerca de 59% dos estudantes já tem uma preferência 

quanto à via de ensino que pretende seguir após o 9º ano de escolaridade. As vias que se 

destacaram na preferência dos alunos foram: via geral e via da formação profissional. 
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Também verifica-se uma percentagem elevada de indecisão entre os educandos, sendo 

esta mais evidente nas raparigas. 

 

3. Projectos futuros  

No item nº 13 do questionário sociodemográfico, pedia-se aos alunos que 

completassem a seguinte frase. No meu futuro eu [...]. A análise deste item foi possível 

a partir da construção de 4 (quatro) categorias de projecto onde as respostas dos alunos 

poderiam se encaixar, nomeadamente: Projecto muito específico (o aluno específica 

uma profissão de uma área de estudo); Projecto específico (o aluno especifica duas ou 

mais profissões dentro de uma área de estudo); Projecto vago pouco específico (o aluno 

não indica qual a profissão que quer seguir, mas especifica a área de estudo); Projecto 

nada específico e vago (o aluno não indica qual a profissão que quer seguir e nem a área 

de estudo). 

 

A Tabela 6 apresenta a categorização dos projectos futuros em função do género. 

Tabela 6 – Projectos futuros 

Projectos N % M F 

Projecto muito específico 20 20% 9% 11% 

Projecto específico 50 50% 20% 30% 

Projecto vago pouco específico 7 7% 4% 3% 

Projecto nada específico 16 16% 10% 6% 

Sem respostas  7 7% 5% 2% 

Total 100 100%  

 

Como se nota na leitura da tabela 6, a maior parte dos participantes (93%) já 

apresenta algum projecto vocacional. O que varia é o grau de especificação. As 

raparigas foram mais específicas em seus projectos do que os rapazes. Constata-se que 

uma minoria de 7 % dos participantes não respondeu à questão e na sua maioria rapazes. 
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4. Preferências/interesses profissionais  

A Tabela 7 apresenta a preferência em relação às profissões futuras dos alunos  

Tabela 7 – Preferências profissionais 

Profissões N % M F 

Advogado (a) 20 8% 3,6% 4,4% 

Juiz (a) 3 1,2% 1,2% 0% 

Professor (a) 54 21% 9,4% 11,6% 

Médico (a) 30 12% 4% 8% 

Polícia 19 7,7% 5,2% 2,5% 

Psicólogo (a) 1 0,4% 0% 0,4% 

Jornalista 17 6,9% 0,4% 6,5% 

Empresário (a) 10 4% 4% 0% 

Presidente da República 1 0,4% 0,4% 0% 

Veterinário (a) 1 0,4% 0% 0,4% 

Jogador Profissional 10 4% 4% 0% 

Deputado  1 0,4% 0,4% 0% 

Investigador 1 0,4% 0,4% 0% 

Piloto 1 0,4% 0,4% 0% 

Engenheiro (a) 30 12% 9,6% 2,4% 

Contabilista 9 3,6% 1,2% 2,4% 

Pescador 1 0,4% 0,4% 0% 

Condutor (a) 4 1,4% 1,4% 0% 

Carpinteiro (a) 1 0,4% 0,4% 0% 

Bailarino (a) 1 0,4% 0% 0,4% 

Arquitecto (a) 2 0,8% 0,8% 0% 

Estilista 1 0,4% 0% 0,4% 

Mecânico 1 0,4% 0,4% 0% 

Técnico de Informática 1 0,4% 0,4% 0% 

Economista 4 1,4% 0,7% 0,7% 

Pastor 1 0,4% 0,4% 0% 

Músico 2 0,8% 0,8% 0% 

Irmã 1 0,4% 0% 0,4% 

Assistente de bordo 9 3,6% 0% 3,6% 

Enfermeiro (a) 2 0,8% 0% 0,8% 

Dançarina 1 0,4% 0% 0,4% 

Secretário (a) 2 0,8% 0% 0,8% 

Pintor  1 0,4% 0,4% 0% 

Locutor 1 0,4% 0,4% 0% 

Electricista 2 0,8% 0,8% 0% 

Total 246 100%  
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Como se verifica pela leitura da tabela 7, os alunos apontaram um leque 

diversificado de profissões preferidas (cerca de trinta e cinco tipos de profissões 

diferentes). As profissões que se destacaram mais são as consideradas tradicionais, tais 

como: Professor(a); Médico(a), Engenheiro(a), Advogado(a) e Polícia. Os rapazes 

diversificaram as suas preferências profissionais mais do que as raparigas. 

Analisou-se também a questão 14 do questionário sociodemográfico, com base 

na estrutura do “SDS – Inventário de Auto-Exploração dos Interesses” de Holland e 

Powell. Este inventário agrupa os interesses a partir dos seis tipos de perfis vocacionais 

(RIASEC): Realista, Intelectual/Investigativo, Artístico, Social, Empreendedor, e 

Convencional (Leitão & Miguel, 2004). Ver a descrição dos tipos SDS em ANEXO (p. 

70).  

 

A Tabela 8 apresenta a categorização das respostas à questão 14 de acordo com os tipos 

de interesses profissionais RIASEC. 

Tabela 8 – Interesses profissionais RIASEC 

Tipos de interesse N % M F 

Realista 

Investigativo 

Artístico 

Social 

Empreendedor 

Convencional 

52 

32 

16 

71 

10 

65 

21,13% 

13% 

6,5% 

28,86% 

4,1% 

26,42% 

16,33% 

5% 

4,8% 

10,2% 

4,1% 

12,32% 

14,1% 

8% 

1,7% 

18,66% 

0% 

10% 

Total 246      100%  

 

Como se pode verificar na tabela 8, as profissões de maior interesse estão 

relacionadas com a área social. De um modo geral, as raparigas demonstraram 

preferência pela área social e por outro lado, os rapazes demonstraram maior interesse 

para profissões do tipo realista.  
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5. Motivos da escolha profissional 

A Tabela 9 representa os motivos que os jovens referem como estando na base da 

escolha da sua profissão preferida 

Tabela 9 – Motivos da escolha profissional 

Motivos da escolha profissional  N % M F 

Ganha-se muito dinheiro 

É mais fácil conseguir emprego 

Não é preciso estudar muito 

Poder “ser alguém” na vida 

Ajudar as pessoas 

Gostar das actividades 

Outro 

18 

  9 

  4 

31 

18 

18 

  2 

18% 

  9% 

  4% 

31% 

18% 

18% 

  2% 

14% 

  6% 

  4% 

11% 

  7% 

  7% 

  2% 

  4% 

  3% 

  0% 

20% 

11% 

11% 

  0% 

Total 100 100%  

 

Neste caso, verifica-se que a maioria dos participantes (31%) justificaram que 

escolhem uma profissão para poder “ser alguém” na vida (tabela 9). As raparigas foram 

as que mais optaram por esta alternativa. Já os rapazes preocuparam-se com a questão 

financeira e de saída profissional (14% dos rapazes e apenas 4% das raparigas). Em 

contrapartida, mais raparigas do que rapazes justificaram suas preferências por gostarem 

da actividade que realizam na profissão. 

 

6. Expectativas escolares 

A Tabela 10 apresenta o nível de escolaridade pretendido pelos participantes em função 

do género. 

Tabela 10 – Escolaridade pretendida 

Escolaridade pretendida N % M F 

Concluir o 9º ano e começar a trabalhar 

Concluir o 12º ano 

Concluir o curso profissional 

Concluir o curso superior 

Especializações 

Não sei 

2 

17 

16 

28 

23 

14 

  2% 

17% 

16% 

28% 

23% 

14% 

  2% 

10% 

  9% 

13% 

  9% 

  5% 

  0% 

  7% 

  7% 

15% 

14% 

  9% 

Total 100 100%  



34 

 

Verifica-se que a maior percentagem dos estudantes querem seguir trajectória 

escolar de longa duração (ensino superior). As raparigas demonstraram mais pretensão 

pelo nível de ensino superior. Já os rapazes pretendem ingressar em cursos de curta 

duração (formação profissional). Por outro lado, as raparigas revelam estar mais 

indecisas do que os rapazes quanto a expectativa escolar pretendida. Outro facto é que 

apenas os rapazes (2%) demonstraram preocupação em trabalhar após a conclusão do 

9ºano. 

 

O item 17 do questionário sócio-demográfico pedia aos alunos que escolhessem 

das opções apresentadas no questionário, que níveis de escolaridade achavam que seus 

pais gostariam que atingissem. 

A Tabela 11 apresenta a percepção dos alunos com relação a expectativa escolar que 

seus pais querem que tenham em função do género.  

Tabela 11 – Percepção dos alunos com relação a expectativa escolar que seus pais 

querem que tenham. 

Percepção dos alunos N % M F 

Começar logo a trabalhar 2 2% 2% 0% 

Concluir o 9º ano 3 3% 3% 0% 

Concluir o 12º ano 9 9% 3% 6% 

Concluir o curso profissional 10 10% 8% 2% 

Concluir o curso superior 25 25% 11% 14% 

Especializações 29 29% 12% 17% 

Não sei 21 21% 7% 14% 

Total 100 100%  

 

De acordo com a tabela 11,verifica-se que os participantes acham que seus pais 

colocam expectativas escolares elevadas sobre si. Mais da metade dos participantes 

(54%) mencionam expectativas dos pais ao nível de ensino universitário. As raparigas 

são as que mais fizeram esta constatação. Por outro lado, mais do que os rapazes, as 
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raparigas referem desconhecer as expectativas dos pais em relação a suas vidas 

académicas. Apenas os rapazes (2%) percebem que seus pais gostariam que 

começassem logo a trabalhar após concluir o 9º ano de escolaridade.  

 

7. Maturidade vocacional 

 

A Tabela 12 apresenta os resultados das escalas e subescalas do inventário de 

desenvolvimento de carreira (CDI). 

Tabela 12 – Inventário de desenvolvimento de carreira 

CDI M F Total  

T – Student Média DP Média DP Média DP 

A1 

A2 

A 

30,47 

21,31 

51,78 

8,4 

7,8 

14 

29,45 

20,20 

49,65 

7,9 

6,16 

12,48 

29,91 

20,70 

50,62 

8,1 

6,9 

13,2 

0.62 

0.80 

0.80 

B1 

B2 

B 

85,38 

70,11 

155,49 

16,5 

15,3 

20,5 

83,95 

64,31 

148,93 

18,50 

14,92 

18,15 

84,59 

67,29 

151,29 

17,55 

15,2 

19,4 

0.40 

1.69 

1.70 

 * Significativo a p <0.05 

 ** Significativo a p <0.01 

 

Apesar de se verificar que a média dos resultados dos rapazes foi 

relativamente superior à média das raparigas em todas as escalas e subescalas do CDI, 

os resultados da tabela 12 mostram que não há diferenças estatisticamente significativas 

entre rapazes e raparigas no que tange à maturidade vocacional. 

 

A Tabela 13 apresenta o índice de precisão alfa Cronbach no Inventário de 

Desenvolvimento de carreira.  
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Tabela 13 – Índice de precisão alfa Cronbach 

Escalas Subescalas alfa Cronbach 

 

A 

A1 0.76 

A2 0.79 

Total A 0.88 

 

B 

B1 0.68 

B2 0.69 

Total B 0.59 

 

Como se verifica- na tabela 13, no Inventário de Desenvolvimento de Carreira o 

coeficiente de precisão foi satisfatório na escala de planeamento de carreira (alfa 

Cronbach 0.88) e pouco satisfatório na Escala de exploração de Carreira (alfa Cronbach 

0.59). 

 

8. Atribuição de Causalidade 

A Tabela 14 apresenta os resultados obtidos na Escala de Atribuição para a Carreira. 

 

Tabela 14 – Atribuição para a Carreira 

EAC M F Total 

Média  DP Média  DP Média DP T – Student 

C.I 

C.I.S 

C.I.F 

C.T.D.I 

58,80 

22,89 

18,84 

17,07 

15,48 

6,45 

6,73 

5,18 

56,11 

22,73 

16,11 

17,27 

12,9 

6,32 

6,05 

4,73 

57,32 

22,80 

17,34 

17,18 

14,13 

6,35 

6,48 

4,91 

0.95 

0.13 

2,14* 

-0.21 

C.E 

C.E.S 

C.E.F 

C.T.D.E 

41,76 

18,27 

14,31 

9,18 

11,5 

5,28 

5,27 

3,95 

41,69 

17,80 

13,65 

10,24 

8,8 

5,30 

4,59 

4,06 

41,72 

18,01 

13,95 

9,76 

10,10 

5,27 

14,31 

9,18 

0.03 

0.44 

0.66 

-1,31 

 * Significativo a p <0.05 

 ** Significativo a p <0.01 

 

Constata-se que houve diferenças pouco significativas em termos estatísticos 

entre rapazes e raparigas. Apesar das raparigas registarem pontuações mais elevadas nas 

subescalas de causalidade de tomada de decisão interna (C.T.D.I) e causalidade de 

tomada de decisão externa (C.T.D.E) estas não foram consideradas diferenças 
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significativas. Por seu turno, os rapazes registaram resultados ligeiramente mais 

elevados nas subescalas de causalidade externa associada ao sucesso e ao fracasso, sem 

no entanto apresentarem significância estatística. Já o resultado dos rapazes na 

subescala de causalidade interna associada ao fracasso foi considerado estatisticamente 

mais significativo (p <0.05).  

 

A Tabela 15 apresenta o índice de precisão alfa Cronbach da Escala de Atribuição para 

a Carreira. 

Tabela 15 – Índice de precisão alfa Cronbach da EAC 

Escalas Sub-escalas alfa Cronbach 

 

Causalidade Interna 

Sucesso 0.79 

Fracasso 0.64 

Tomada de decisão 0.71 

Total Causalidade Interna 0.82 

Causalidade Externa 

Sucesso 

Fracasso 

Tomada de decisão 

Total Causalidade Externa 

0.41 

0.25 

0.13 

0.52 

 

Como se nota na tabela 15, a Escala de Atribuição para a Carreira demonstra um 

bom coeficiente alfa Cronbach na dimensão de Causalidade Interna 0.82. Já na 

dimensão Causalidade Externa, o coeficiente situou-se abaixo de 0.70. 

 

9. Percepção de Barreira na Carreira  

 

A Tabela 16 apresenta os resultados da versão adaptada do Inventário de Percepção de 

Barreira na Carreira. 
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Tabela 16 – Percepção de barreiras  

Adaptado IPBC M  F Total 

Média DP Média DP Média DP T –Student 

Falta de suporte 

R. Oportunidade 

Indecisão 

Localização G. 

33,53 

13,84 

19,78 

9,40 

12,03 

5,48 

8,29 

5,05 

38,04 

17,69 

22,04 

10,31 

11,05 

6,09 

8,29 

5,85 

36,01 

15,96 

21,02 

9,90 

11,66 

6,10 

8,51 

5,5 

-1,94 

-3,28** 

-1,32 

-0,82 

 * Significativo a p <0.05 

 ** Significativo a p <0.01 

 

A restrição de oportunidades, como se verifica na tabela 16, foi a única barreira 

em que raparigas e rapazes se diferenciam com alguma significância (p <0.01). Nesta 

variável, assim como nas outras variáveis (falta de suporte, indecisão e localização 

geográfica) a diferença entre médias de resultados foram favoráveis às raparigas.  

 

A Tabela 17 apresenta o índice de precisão alfa Cronbach na Versão adaptada de IPBC. 

Tabela 17 – Precisão alfa Cronbach 

Adaptado do IPBC alfa Cronbach 

Falta de Suporte 0.63 

Restrição de Oportunidade 0.47 

Indecisão 0.67 

Localização Geográfica 0.61 

Total 0.85 

 

De acordo com a tabela 17, verifica-se que nas três subescalas do IPBC 

marcados a negrito e itálico, os coeficientes alfa Cronbach foram pouco satisfatórios, 

assim como na variável localização geográfica. Contudo a média total ficou situada 

acima de 0.70.  
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CAPÍTULO IV: DISCUSSÃO 

Este estudo teve como principal objectivo realizar  o levantamento dos projectos 

vocacionais dos alunos de 9º ano, de uma escola secundária de Cabo Verde. Os 

resultados obtidos permitiu de um modo geral constatar várias consistências com as 

evidências empíricas já existentes. 

 

Discussão dos resultados relativos as informações escolares 

A análise das informações escolares permitiu observar  que se considerarmos o 

sucesso académico, o progresso na trajectória escolar sem reprovações e desistências, 

59% dos alunos enquadram-se dentro da categoria do sucesso escolar. E se, 

considerarmos o sucesso académico a obtenção de notas boas, constata-se que apenas 

9% dos alunos apresentam sucesso. Em relação ao sucesso escolar por géneros, os 

resultados apontam para uma diferença pouco significativa entre os sexos, porém 

ligeiramente favorável às raparigas, tal como encontrados em estudos anteriores (e.g. 

Campos, 1985; Duarte, Roldão, Nóvoas, Fernandes & Duarte, 2008). Por outro lado, no 

que concerne a expectativa de notas no futuro, as raparigas foram consideravelmente 

mais optimistas. 

Com relação a escolhas das “vias de ensino a seguir” após o 9º ano, os resultados 

aferidos vão ao encontro do estudo de Azevedo (1992) realizado em Portugal. Este 

estudo centrado nas expectativas escolares e profissionais dos jovens que frequentavam 

o 9º ano de escolaridade e realizado ao longo de três anos consecutivos (1989, 1990 e 

1991) evidenciou uma preferência dos alunos pela tradicional via académica. Esta via 

pode ser comparada ao que é denominado no sistema educativo cabo-verdiano de “via 

geral de ensino”. Por outro lado, em termos de distribuição por sexo, os resultados deste 

estudo também são consistentes com a tendência de maior procura do sexo feminino 
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pela tradicional via académica e menor procura para a via do ensino “técnico-

profissional” (e.g.Azevedo, 1992; Campus, 1985). 

No sentido contrário dos resultados encontrados por Azevedo em seus estudos, 

os participantes deste estudo demonstraram muito interesse para a área da formação 

profissional (24%). Esta procura pela via do ensino profissional pode estar relacionada 

com o facto de haver um investimento e uma política expanssionista da área de 

formação profissional. Inclusive, é uma área que tem oferecido oportunidade de vagas 

para os jovens sairem de Cabo Verde e estudarem em outros países como é o caso de 

Portugal. 

Foi notável também a percentagem de indecisão, com relação a escolha de uma 

via de ensino após o 9º ano de escolaridade (41%). Esta constação pode estar 

relacionada com o estágio de “identidade vs insegurança/conflito” no qual os 

adolescentes passam (Erikson, 1972) com o estabelecimento de direcções a seguir na 

vida (Bohoslavsky, 1993) com uma busca mais clara da definição de quem são e do que 

querem ser (Seligman, 1994) ou até mesmo pela tomada de consciência das diversas 

escolhas que a vida oferece (Elkind, citado por Papalia & Olds, 2000). 

Em termos de indecisão e género os resultados foram consistentes com estudos 

que evidenciaram maior índice de indecisão nas meninas do que nos meninos (e.g. 

Patton & Creed, 2001). 

 

Discussão dos resultados relativo aos projectos futuros e interesses profissionais 

A maioria dos participantes mencionaram pelo menos um projecto para o futuro, 

sendo que estes variaram em grau de especificidade. Os projectos dos participantes 

situaram-se, maioritariamente, a nível da formação académica, no melhoramento da 

condição vida, na construção de família e trabalho em geral. Estes resultados são 
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semelhantes aos encontrados por Paredes e Pecora, (2004), num estudo envolvendo as 

representações de futuro de adolescentes brasileiros. Na mesma linha de investigação 

Oliveira, Pinto e Souza (2003) que investigaram a perspectiva de futuro dos 

adolescentes brasileiros, concluiram que apesar da indecisão, os estudantes 

encontraram-se envolvidos na elaboração de metas e planos. 

Foi interessante perceber que em termos de grau de elaboração e especificação 

dos projecto futuros as raparigas tiveram resultados mais favoráveis. O que de certo 

modo sugere uma atitude mais consciente em relação aos projectos futuros. Gonçalves 

(2006) em sua tese verificou que “nas dimensões das convicções e confiança face ao 

futuro vocacional, as raparigas têm mais convicções e são mais confiantes do que os 

rapazes” (p.255). O resultado encontrado no presente estudo, pode também estar 

associada ao facto das raparigas amadurecerem mais cedo do que os rapazes (Seligman 

1994; Wigfield, Byrnes & Eccles, 2006), e ainda pelo facto de estudantes do sexo 

feminino atribuírem globalmente e em média, maior importância aos projectos de vida 

do que os estudantes do sexo masculino, tal como foram evidenciados num estudo com 

população universitária (Kumar, Silva & Paixão, 2007). 

No que diz respeito às preferências profissionais, os resultados evidenciaram o 

estereótipo ligado ao género e escolha de profissões encontrado em estudos anteriores 

(e.g. Azevedo, 1992; Campos, 1985; Gotfredson, 1996; Saavedra, Taveira & Rosário, 

2004;Veiga, Moura, Sá & Rodrigues, 2006). Houve algumas profissões escolhidas 

quase unicamente por rapazes, como por exemplo: jogador profissional, empresário, 

deputado, investigador, piloto e juiz. Já as raparigas optaram exclusivamente por 

profissões como por exemplo: psicóloga, veterinária, estilista, assistente de bordo, 

enfermeira e secretária. É importante ver  na tabela 7 que os rapazes apresentaram uma 

lista mais variada de interesses profissionais do que suas colegas de sexo oposto. 
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Paralelamente foi constatado que em ambos os géneros houve uma 

preponderância na escolha de profissões de elevado reconhecimento e de status social 

elevado, tal como verificou Azevedo em seus estudos de 1989, 1990, 1991 (Azevedo, 

1992). A maioria dos adolescentes de todos os níveis socioeconómicos aspiram altos 

níveis profissionais, embora as minorias e os mais desfavorecidos têm mais noção dos 

obstáculos e são menos optimista sobre hipóteses de sucesso (Seligman, 1994). 

A categorização dos interesses profissionais em perfis vocacionais RIASEC, 

apresentou consistência com a literatura em termos de diferenças entre os géneros. Por 

exemplo, Satori, Noronha e Nunes (2009) procuraram analisar as diferenças de género e 

de nível escolar com 177 adolescentes brasileiros do ensino médio, utilizando o SDS 

como um dos meios de recolha de dados. Os autores, “verificaram diferenças de médias 

significativas ocorridas nos tipos realista e empreendedor (médias mais elevadas 

favoráveis aos homens, em ambos os tipos) e no tipo social, em que as mulheres tiveram 

médias mais elevadas” (p. 115). 

No geral os alunos inqueridos relataram como principal motivação para a 

escolha de uma profissão, a possibilidade de “poder ser alguém na vida”. Estas 

motivações vão no sentido contrário as evidências de Azevedo (1992) no estudo com 

adolescentes portugueses. Este autor verificou que no geral, as motivações dos 

participantes estavam associadas ao gosto ou interesse pela profissão. 

Algumas consistências com os dados da literatura relacionadas ao género e 

motivação para a escolha profissional, foram verificadas. Os rapazes apresentaram 

motivações mais fortes ligadas a questões de ordem financeira (ganhar muito dinheiro) e 

a saídas profissionais (mais fácil encontrar emprego). Já as raparigas apresentaram 

como razões mais fortes para a escolha “ ajudar as pessoas” e interesse pela profissão 

(gostar das actividades), tal como evidenciou Azevedo (1992). 
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A escolha da profissão motivada pelo interesse (gostar das actividades) por parte 

das raparigas, pode ser explicada segundo Viljaranta, Nurmi, Aunola, e Salmera-Aro 

(2009) pelo facto delas serem mais maduras na tomada de decisão sobre o futuro e 

portanto, seus próprios interesses e motivação afectam seus planos e expectativas mais 

do que os interesses e motivação dos rapazes. 

Guillian (citado por Seligman, 1994) defende que, tanto as raparigas como 

rapazes parecem motivados com o desejo de realização, embora, definam a realização 

de forma diferente. Raparigas são mais inclinadas para a área social, emocional, 

aprovação, expressividade, preocupações com os outros, enquanto os rapazes, têm a 

tendência para o domínio, poder e independência. 

Em relação às expectativas escolares futura a maioria dos participantes 

mostraram intencionalidade para a trajectória longa. Cerca de 55% dos alunos 

pretendem frequentar o ensino superior e ainda são as raparigas que mais procuram o 

trajecto escolar longo, tal como evidenciam estudos anteriores (e.g. Azevedo, 1991; 

Azevedo, 1992; Campos, 1985; Duarte, Roldão, Nóvoas, Fernandes & Duarte, 2008; 

Seabra, Mateus & Rodrigues, 2008; Viljaranta, Nurmi, Aunola, & Salmera-Aro, 2009; 

Vasalampi, Salmela-Aro & Nurmi, 2009). Em Cabo Verde, essa expectativa de trajecto 

escolar mais longo pode ser explicada por um lado, pelo alargamento das universidades 

e aumento das ofertas formativas de cursos superiores ou pela representação de ter um 

curso superior como possibilidade de ascensão social veiculada à expectativa e garantia 

de um futuro melhor. 

A procura por uma via de ensino de trajecto mais longo pode estar associada 

segundo Faria, Taveira e Saavedra (2008) a constatação de maior dificuldade de 

integração no mercado de trabalho das pessoas que possuem apenas o diploma de 

estudos básicos (9º ano) ou secundário (12º ano), quando comparadas com as que 
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possuem um diploma de estudos superiores e com trajectórias de emprego e de carreira 

mais efectivas. 

Paralelamente, constatou-se que 54% dos inqueridos percebem que seus pais 

querem que tenham expectativas escolares ao nível do ensino superior. Esta constatação 

pode indicar convergência entre as expectativas escolares dos pais e dos filhos ou a 

projecção das expectativas dos pais nos filhos para a realização daquilo que não 

conseguiram alcançar. 

 

Discussão dos resultados relativo à maturidade vocacional, crenças atribucionais e 

percepção de barreiras 

Os resultados do presente estudo mostraram que não há diferenças 

estatisticamente significativas entre rapazes e raparigas no que tange a maturidade 

vocacional, tal como constatado por estudos anteriores (e.g. Alao, 1996; Crites, 1978; 

Patton & Creed, 2001; Salami, 2003; Salami, 2008) embora, esta evidência apoia 

investigações que verificaram diferenças de médias dos resultados favoráveis aos 

rapazes (e.g. Achebe´s citado por Patton & Creed, 2001; Asimugo-Ejiogu, 1991; 

Onyejiaku, 1985; Onivehu, 1991; 1992). 

Verificou-se no CDI coeficiente alfa de 0.88 na escala de planeamento de 

carreira, valor considerado como satisfatório (Pasquali, 1997) e 0.59 para a escala de 

exploração, valor que é considerado pouco satisfatório (Pasquali, 1997). 

O CDI foi pouco preciso na escala de exploração vocacional, resultado que pode 

estar associado as diferenças contextuais, uma vez que à aplicação foi feita num 

contexto diferente de onde foi originalmente adaptado. Afirma Watson (2005) que 

questões como validade ecológica estão a ser discutidas por especialistas em 

desenvolvimento de carreira de vários países, com o intuito de adequar a utilização de 
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instrumentos, como o CDI, em culturas diferentes daquelas onde o instrumento foi 

originalmente desenvolvido. Estas questões são pertinentes, pois os instrumentos que 

avaliam o desenvolvimento de carreira são considerados testes psicossociais, ou seja, 

testes baseados em avaliações da relação entre factores sociais e individuais e na 

habilidade de o indivíduo se adaptar ao ambiente. Por isso, a questão cultural é 

fundamental para a validação deste tipo de instrumento. 

No tocante a crença atribucionais para a carreira, a análise dos dados permitiu 

evidenciar resultados que vão no sentido contrário aos estudos anteriores no âmbito de 

carreira (e.g. Janeiro, 2006; 2011) e também a estudos de crenças atribucionais 

realizados em contextos escolares (e.g. Rusillo & Arias, 2004). Não houve diferenças 

significativas de género nas crenças atribucionais para a carreira, com excepção da 

diferença encontrada na subescala causalidade interna associada ao fracasso que foi 

considerada significativo, favorável aos rapazes. 

A aplicação da EAC teve algumas limitações, na mesma direcção das referidas 

por Janeiro (2011). Limitações nas características psicométricas e limitações tangentes a 

características da amostra. Em primeiro lugar contrariamente à verificação da autora 

supracitada, o índice de precisão do EAC, ficou abaixo de 0.70 na escala de causalidade 

externa embora a precisão na causalidade interna se situasse em 0.82. Em segundo 

lugar, a amostra do estudo foi constituída apenas por alunos do 9º ano de escolaridade, 

oriundos de escolas rurais e de um país com nível de desenvolvimento inferior ao de 

Portugal. Neste sentido, os resultados podem ter sofrido influências contextuais e 

culturais. 

Os resultados do presente estudo corroboraram as evidências dos estudos 

anteriores (e.g. Cardoso, 2006; 2009) no âmbito da percepção de barreira no 

desenvolvimento de carreira dos adolescentes portugueses. As diferenças de médias dos 
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resultados entre raparigas e rapazes não foram estatisticamente significativas tendo em 

vista as barreiras estudadas. A diferença mais significativa foi observada na variável 

restrição de oportunidade, sendo esta diferença, favorável às raparigas. Nas variáveis 

falta de suporte, indecisão e localização geográfica, as raparigas tiveram médias dos 

resultados superiores a dos rapazes, contudo, esta diferença fora pouco significativa. 

Apesar da versão adaptada do IPBC revelar-se sensível a diferença de género, o 

instrumento foi pouco preciso, na medida que, em todas as variáveis estudadas, o 

coeficiente alfa Cronbach situou-se abaixo do 0.70. 

 

Discussão dos resultados relativo a orientação vocacional na escola de São Miguel 

A orientação vocacional com psicólogos(as) ainda é desconhecida na vida 

académica dos alunos do 9º ano da escola secundária de São Miguel como constatamos. 

Reforçando esta constatação, Baía (2010) verificou num pequeno estudo em Cabo 

Verde que “os professores não reconhecem as contribuições do psicólogo no contexto 

escolar” assim como “os professores desconhecem os modelos de intervenção 

desenvolvidos pelo Psicólogo Escolar” (p.67). 

De facto, este é um grande desafio para os psicólogos educacionais em Cabo 

Verde. O Psicólogo educacional que também pode intervir no âmbito da orientação 

vocacional tem um grande desafio a vencer até a sua total aceitação e integração, como 

elemento fundamental a prática educativa. Para Néreci (1983) a prática de orientação 

deverá ser introduzida desde cedo, na vida escolar, decorrendo paralelamente ao 

percurso de vida do sujeito, para que este cresça e se desenvolva de um modo mais 

pleno e saudável possível. 

Segundo Azevedo e Santos (2000), o processo de orientação vocacional surge 

como uma possibilidade de ajudar os jovens, não apenas a escolherem uma profissão, 
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mas auxiliando-os a se conhecerem melhor como indivíduos inseridos em um contexto 

social, económico e cultural.  

A orientação vocacional visa capacitar o educando no conhecimento e 

exploração das suas aptidões, interesses, atitudes, motivações e aspirações; dar a 

conhecer a realidade sobre as oportunidades do mundo do trabalho, bem como 

consciencializar os alunos acerca das aptidões e habilidades requeridas para o exercício 

das diversas profissões e ainda, orientar o aluno para a escolha vocacional que melhor 

lhe ajuste (Nérici, 1983). 
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Considerações finais 

Após a apresentação e discussão dos resultados, nesta etapa conclusiva do 

trabalho propomos traçar algumas considerações importantes, tendo em conta os 

resultados aferidos neste estudo exploratório. 

Foi possível organizar essas considerações em três domínios, conforme a análise 

feita aos resultados. No primeiro domínio respondemos às hipóteses testadas; o segundo 

domínio reporta-se as características psicométricas dos instrumentos de avaliação; e por 

fim o terceiro domínio aponta as implicações e limitações deste estudo. 

Das cinco hipóteses testadas, três foram confirmadas. A primeira hipótese 

comprovada faz menção a diferença pouco significativa de médias dos resultados entre 

rapazes e raparigas na percepção de barreiras na carreira. No geral os resultados 

confirmam os achados de Cardoso (2006; 2009) com excepção da variável restrição de 

oportunidade onde as diferenças de médias dos resultados entre rapazes e raparigas 

foram mais significativas, diferença esta, favoráveis as raparigas. As outras suposições 

confirmadas dizem respeito ao envolvimento da maioria dos participantes na construção 

de seus projectos futuros e a diferença de género ligada a construção desses projectos, 

diferença esta, favorável às raparigas, tanto no grau de especificação de projectos como 

no desempenho e expectativa escolar; o que reforça a suposição de Janeiro e Marques 

(2010) de que as raparigas nesta idade levam a escola com mais seriedade do que os 

rapazes. 

Uma das hipóteses não confirmadas prendia-se com a diferença de género na 

maturidade vocacional dos participantes, suposição esta, que previa encontrar as 

raparigas com atitudes mais favoráveis ao planeamento e exploração vocacional. A 

outra suposição não confirmada vinculava-se a diferenças de género nas crenças 

atribucionais para a carreira, onde se esperava evidenciar as raparigas, com uma 
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tendência mais elevada para atribuírem o sucesso e o fracasso na carreira a causas 

internas.  

Para além das previsões iniciais, as qualidades psicométricas dos instrumentos 

utilizados no estudo apresentaram algumas limitações. Considera-se importante a 

realização de novos estudos, de modo a melhorar as qualidades psicométricas dos 

instrumentos envolvidos neste estudo. Em todos os instrumentos, algumas escalas e 

subescalas tiverem o coeficiente alfa Cronbach abaixo de 0.70. 

Neste estudo ficaram algumas questões que merecem ser esclarecidas através 

de futuros estudos de investigação como por exemplo: porque alguns instrumentos 

foram pouco precisos? E se existe algum grau de correlação entre as variáveis 

estudadas? Seria interessante realizar um estudo com uma amostra mais ampla, 

envolvendo vários níveis de escolaridade, estudos de correlação entre os projectos 

futuros, maturidade vocacional, atribuição de causalidade para a carreira, percepção de 

barreira na carreira em função da idade e sexo dos estudantes. 

Por outro lado, seria igualmente interessante, pensar em questões que 

envolvem a adaptação e adequação dos instrumentos utilizados neste estudo para a 

realidade cabo-verdiana. Assim, contribuir para melhorar as qualidades psicométricas 

dos instrumentos, já que estes instrumentos são considerados pelos investigadores como 

importantes ferramentas no auxílio do psicólogo educacional no exercício da sua 

profissão, quer na prática de intervenções em contexto escolar quer em contexto de 

investigação. 

As evidências encontradas demonstraram que a orientação escolar com 

psicólogos ainda é um serviço desconhecido na vida dos alunos de São Miguel. Porém, 

sabe-se que ultimamente os responsáveis pela administração da educação cabo-verdiana 

têm-se empenhado para a inclusão de psicólogos nas escolas.  
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Os resultados deste estudo podem ter implicações importantes para a futura 

prática de psicólogos em contexto escolar. Foi levantado um conjunto de informações 

inerentes aos projectos futuros, atitude vocacionais, atribuição de causalidade e 

percepção de barreiras na carreira dos alunos neste nível de escolaridade. Os resultados 

encontrados podem ser úteis para o levantamento de algumas necessidades nos alunos 

do 9º de escolaridade da maior escola secundária de São Miguel e a partir daí, contribuir 

para o desenvolvimento de intervenções no domínio da orientação vocacional. 
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Caros alunos,  

Eu, Sebastião Sanches Cardoso, peço a sua colaboração para o estudo a ser 

realizado no âmbito da Dissertação de Mestrado Integrado em Psicologia da Educação e 

Orientação, pela Universidade de Lisboa. O objectivo é conhecer os projectos e as 

atitudes vocacionais dos alunos que frequentam 9º ano de escolaridade na escola 

secundária de Calheta são Miguel. 

A tua participação consiste no preenchimento de um conjunto de questões 

correspondentes aos questionários. Não há respostas nem certas nem erradas. O que 

interessa é tua opinião sincera. Não há necessidade de escrever o teu nome nem assinar. 

Todos os dados serão tratados de forma confidencial e anónima. A tua aceitação e 

participação neste estudo é opcional e voluntária. A qualquer momento da avaliação 

tens a possibilidade e direito de desistir.  

 

Obrigado pela colaboração em participar nesta pesquisa! 
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